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EMENTA: 

Estuda as principais abordagens no campo da história, desde os inícios do séc. XX até os 

dias atuais 

 

OBJETIVOS 

01 – Propiciar o aprofundamento dos conteúdos da disciplina Introdução aos Estudos 

Históricos pelo estudo da evolução do conhecimento histórico em sua construção como 

ciência 

02 – Possibilitar uma visão panorâmica das várias operações de reconstituição do passado. 
03 – Introduzir o aluno na prática da pesquisa bibliográfica 

 

METODOLOGIA 

1 -Exposição - aula 

2. Pesquisa bibliográfica supervisionada 

3. Análise crítica de obras representativas das grandes correntes teórico-metológicas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I 

 

A reconstrução racional do passado 

1. Tucídides e políbio, a história pragmática 

2. Analistas e Cronistas Medievais 

3. Nação, classes, sociedades; Michelet e instituição da totalidade 

 

Unidade II 

Estabelecimentos das principais bases teórico-metodológicas da Ciência da História 

1 – A História factual 

2 – A ruptura epsitemológica 

3 – Totalidade ou universalismo: a Escola das “Ännales”. 
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Unidade III 

Tendências atuais do conhecimento histórico 

1 – Quantitavismo, Marxismo e estruturalismo: tendências interpenetrantes 

2 – Colaboração interdisciplinar 

3 – Especialização da Ciência da História: História Social, História Demográfica, História 

econômica, História das Mentalidades. 


